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2. NTVEIS E EPOCAS DE APLICÁCO DE NITROGENIO EM TRIGO IRRIGADO 

Carlos Virgilio Silva Barbo 
Valdelino de Oliveira Coelho' 

2.1. Objetivos 

Verificar, sob 	condiç3es dc irrigaço, o melhor nrvel, 

aliado a melhor época de aplicaço de N em trigo. 

2.2. Metodologia 

O experimento foi instalado num Latossolo Roxo distrdfico 

corrigido, na EMBRAPA-UEPAE de Dourados. A anlise qurmica 

inicial apresentou o seguinte resultado: p11 (z(gua) = 5,9; AI 

0,0 meq/100 cm 3 solo; CC = 6,8 mccl! 100 cm 
3

solo; Mg 	= 2,6 

meq!100 cm3  solo; F = 7,0 ppm; 	62 ppm e 3,10 % de M.O. O 

delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas 

subdivididas e três repetiçBcs. Usou-se como fonte dc nitrogênio 

a urdia. Nas parcelas, aplicaram-se os nfveis de 0, 15, 30 e 45 

kg,'ha de N no sulco e, nas subp -arcelas, as segúintes combinaçESes 

de N em kg/ha, correspondendo ao int'cio dos estádios de 

perfilhamento e emborrachamento, respectivamente: 0 + 0; 15 + 0; 

0 + 15; 15 + 15; 30 + 0 O + 30; 30 + 30; 45 + 0 O + 45 e 

45 + 45. Na serneadura, aplicaram tarnbdm 75 kg!ha de P2,O e 45 

kg/ha, de K 20, usando-se superfosfato triplo e cloreto dc 

potssio. Utilizou-se a cultivar BR 31-Miriti, popu1aç2o de 350 
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sernentes 	vi z(ve i s/rC. 	N'ira o manejo da água ut II 1 ararn-se 

tenspômetros e toda vez que eles acusaram 0,5 atm, fez--se a 

irrigaço, via pivô central. A cultura recebeu durante seu ciclo, 

285 mm de üua de irrigaço e 94 mm por chuvas. Na colheita, alm 

do rendimento de gritos, determinaram-se peso de mi] sementes, 

altura dc plantas, índice de acamamento, ndmero de esp iguetas por 

espiga, grios por espigueta e grios por espiga. So apresentados 

somente os resu]tados de rendimento de grios e acamamento. 

2.3. Resultados 

A anlise de vnrincia evidenciou, para rendimento dc grios, 

que nic) houve diferença estat íst i ca si gn i f i cat iva entre os 

n (ve is de n 1 trog&n ia api icados na semeadura. Essa api icz'iço 

poder ia ser dispensada, pelo menos, em solo com alta fert ii idade 

natural ou bem corrigido e que tenha como cultura antecessora, a 

soja, o que vem confirmar outros trabalhos conduzi dos na reg iio 

(Nakayama et a]. 1983, 1984 e Aol<i & E3ouza 1986). Entretanto, os 

resultados mostraram resposta a adubaçio em cobertura, em que as 

comhinaç3es dc 15 + 0; 13 + 15: 30 + Ø; 30 + 30 e 43 + 45 

respectivamente aplicadas no início cio perfílhamento e início do 

emborrachament o foram as melhores (Tabel a 1). Observa-se nest e 

trabalho a i mportnc ia da adubaço n 1 trogenada no início do 

perf i ibamento pois, em todos os tratamentos onde n{o se fez essa 

aplicaçZo os rendimentos foram inferiores. O índice de acamamento 

apresentou coefi e icntes de var i aço muito altos, fazendo com que 

no se evidenciasse relaço alguma com os n VE'i s de N estudados, 

suger indo a necessidade do estudo desse fator com outros, como 
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cultivar e manejo dc Aqua (Tabela 2). 
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